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depóis 0 firmamento está cheio, na via Javiea pediam, Com certeza, trespaçses fabulosos. 
“Emilm, 6 remédio é a resigna- 

são, e, se o mundo acabar aí fc mos nós mma paragem do espaço, 
FATAL DILEMA 
dos aeb RA quem. afirme quê não Há papel e que por cia razão É 

rio aumentar o preço do que existe, É uma forma abioitamente eiessáio a 
É de fazer negócio como outra qualquer. 

De sorte que o papel em que alé aqui imprimiamos o nosso jornal 

os Fava pi à que vendemos 9 jornal a 40 réis & que ainda tie 

   

  

  

  

  

   está. por “um preço. que só os Hovos ricos o podem ar. Se cada folha. 
6 

alhamos. às jravuras, composição, impressão e redacção a pasar, OU dit. 
mentávamos o preço parao dôbro ou deixivamo-nos disto. 

Por outro lado, “todas os. outros trabalhos estão em constante aus 
mento de preço, de maneira que o caminho que deliberamos seguir foi 
Bites AE 

     

Red e contentarinoos com o papel que há. 
o” de aumentar o preço mão Nos seduzi. Em alguma colsa   «O fest, É uma substania fita 

ie oleo que serve para deitar no drcalhau, nas fechaduras é no pel- 
xe feio. 

“x, ua forma é oleosa e escorres gadia, tendo a propriedade de se 
arredondar quando cai sobre o 

DO rsvohor doer di aE Dodi 7 coro à amado que o úlico 
DO ASA GAR S na ua rno, ttio aaO  da 
DO Rides Ped o Si qe ani a 
a RS E ss GP leo conrespondemos ss cinco cet Ta at pgs a maher 

  
  

E aos que qu 
aqittras OO Ds 

: SÃO que es culpa que nos atire a primeira pedea...s À sua cêr varia conforme. o pre- 
E sa ea tee A so, havendo amarelo-canário para 

dito mil rés o litro 6 preto-gráxa 
para dois escud 

  

    

  

  

   para ântinciada para um dia, mas quan- 
do. contávamos acordar Já no ou- 
fo mundo, acordamos ainda nêste 
Peilémo-nos na esperança 
dar. 9 som da trombeta 
nêito 
da campainha eléotri 
ms afinal, madeugamos ao som 
das trombetas dum esquadrão da 
Garda Reonblicana, que mos pas- 
avi na ru 
Uma decepção. Melhor, contu- 

do, qu acordar do som das mani- 
esleções dalguma nova D. Bernar- 
a, Confessamos, porêi, que os. 
deitamos um pohco preocupados, 
sem saber para onde seuir no dia. 
seguinte, Se O mundo se tivesse 
acabado. Seinpre na espectativa de 
que 9 senhorio hos mande evacuar 
ds liabitações, sem a gente ler von 
fade, sempre apresnsivos comi a 
filia de casas, ainda, nara mais, 
agora A ameaça constânte da falta 
SE Na at e ques via E 
um século impossível de fat de 
tudo. 

“Teiabêm se 0 Padre Eterno der. 
so para obras o istentar despejo, 
não admira, Isto já lem caruncho 

  

  

(melhor, alo de progresso, do som. 
) de Jericó,   

  

  

  

  

            

O FIM DO MUNDO 
por lodos 08. lados, e não vai Já 
Com tima pintura na fachada. 

Depois, êle fem razio, nôs sô. 
mos Mes inquilinos muito frrequio- 
tos e mão he conservamos a pro 
prisdade, que lhe den, tanto trab. 
lho à arcanja, E, em, uma vio 
lência. justa é que se compreende. 
da parte dêle, porque também peir 
dei fetal éle não tinha outro meio. 
de nos. pôr no úlho da rua, néste. 
cesso no Ohio do firmamento. 

E parece que O sol, que nos 
aquece, tambêm não está muito 
cristão; ou são. questões com os. 
forneoddores ou é da falta de cur. 
vão, O que se sabe é que aparece. 
às (vezes cheio de nodoas negras 
em, autda lá de noite não se ste. 
be por onde, depois aparece nã- 
aquele bonito estado, Ainda há poit- 
do. tempo se apresentou com uni 
êquimose no frontespísio e expli- 
coiso a coisa com um eelipse. 

Mas passou quisi despercebido, 
porque O celipse não era visto q 
ôlho nu e, como os fatos estão cão. 
sslmos, “miita gente não ligoi 

importância. 
Depois 0 Bolchevismo parece es- 

tar engre 6s planelas O Sol é asu 
“te amarelo. À coisa ainda dá 
ECA o 
az anda, o peor de tudo & o 
do mundo; onde É que e al 

agora alugar on sufocar tm qu 
hos vicvas a familia humana é cre 
da vez mais exigênte é numerosa: 

   

  

  

   

  

   

  

     

  

“Acêrca da sia origem podemos 
dizer O seguinte: O azeite é feito com azeitonas, 
mas também O há executado nos animaiógrafos e síos de apertões, 

Para fazer azeite artificial basta a gente apertar muito, mas para o 
opler por meio de azelfonas é mais. 
dif, pois é rico, encontrar al. 
gue le perceba de um aa de izeito, 

Há também o azeite de purguei- ra que serve para purgar as ter. 
Tas, é 0 aztle dice que é raro, de- 
vido é falta de acácar. 

Os amores de Pierrot 

(Estao) 
ita Colo      é de Braga) 

Junto à amei da tee menaa o 
dia doce Entao que   

  

Re ea pez é beca vs sado Copido Es pela maia Pio ea maga a Ebfonadioihes boss pet. 
viro pai dela que 08 se pos ei (E com man ae O ee 0 0-5 ht quis! dest; 

  

Le de lg goto, 
Cs oito não slim em Ea vida 

ED, BRANÃO DE ALMEIDA. 
  

  

alguns séculos 4 espera que posse 
tm cometa que traga lugar e, eme 
Tim, do mal O menos, sempre será melitor que esperar um elésirico.. 

A. 

  

  

  AUGUSTO CUR 

  

ESCAVAÇÕES SCIENTÍFICAS 

PELO DOUTOR AMPOLA 

O AZEITE 
Algum stbios. afemia 

areito não é vm oleo mas ácido ed 
( 

  

       

  

   

     

  

  

usa dos quinze atos em 

   
si oreabado to pr para Tamparint Às Corja fazem por vezes barta quedas com zelo, ts Como éste     É vendido mi fes ue os pobres anna a 
gundo. alguns a vêr uma bruxa dont às afições O aparelho onde se guarda o avi damas uleto e costuma diário. na cara de quêm nos Nile to ou nos pisa um pé 

iicado, acon- 
nado fica   

     

  

lhes tem dado essa cspépio chama axeio 
de de palma, múito usado nas celto 
ques dos teatros « com que te fem 
feto grandes for do-o como o nome indi 

   

   

REA 
í Concurso de 

caricaturas 
No próximo número abri- 

EE! 
  

Osidesenhos quenos forem entregues é que estejam em 
condições, serio publicados 
no nosso. jorial, havendo lém disso três prémios em 
inheiro para 08 melhores 

clasificados. 
verei 

  

  

  

Rare 
Sp 
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* NO MESMO ESTILO 

Da 7 BRO 

74 . 

  

vir 

SCENA Xit 
DA REVISTA 

HIPOCRÍSIAS DO JUIZO 
MODÉSTIA 

Pobre de imim! Todos amam a Vaidade VAIDADE 
Pobre Modéstia ! Todo o mundo, me quere o BRO 
Que vejo!? A Modéstia é à Val. ade? A HONRA 
Vou esconder-me num canto. 

E A TOLICE 
Au ABI A Vaidade e a Mods. dai Ah Abi a Honra. não tem 

o Perconcerro 
oia aaa SER E 

A AUDÁCIA 

a ca CA nie a a a ne pá a e pis 
(a stena transforma-se para a batalha de Valrêrdo). 
NUNO ÁLVARES PEREIRA. 

- A mim portugueses] Por São Tiago! 

EDUARDO SCHWALBACH 

a sena transforma-se na bata- Hha do Sato) 
D. AFONSO IV. 

Peito de portugueses! Avante! 
(a seena representa à batalha 

de Aljabarroa) 
O MESTRE DE AVIS. 

Sangue de Portugueses ! Á bata. 
thai 

(a seena transforma-se mas três batalhas ao mesmo teipo). 
OIL VICENTE 

Onde deixaste a bojada E as vacas, Mofina Mendes... 
Una figura de branco, pode ser a 

História, à Fama, a Pálria, ou outra Vem d frente é durante aa fora fala em sangue sifaro, descobertas, alabardas,cor-. 
guistas, caravelas, perdões e chagas de Cristo. Toca & orchesira e apa- Teco a apoteose À Primavera, 

O sarcAsno 
At Mat As 
a UE E pe, 
ad a 
História da Carochinha, eia 

E 

  

  

   
  

SS 

LIÇÕES DE HISTÓRIA 

A TOMADA DE SANTARBM - 
AOS MOUROS - 

Nagútle tempo ainda o palá 
das Necessidades era em Oi 
rães e D. Alonso Henriques um 
menor de vinte e nove anos. Já D. 
Tereja tinha apanhado um encon- 
trão em S. Mamede e Egas Moniz 
não tinha pedido ainda do ar. Jai 
me Corlerão para O meter no tua- 

  

do Estado oi lr Com ore e di 
sehes 

      
Ota aerial ri 
fios na or da idadel Ju tiçat Se. 
no Junia! Ajão His evo 2 mos & canesa da adaga e siciou: Seja mina espada! Juro pela 
minha boa sorte que êsses iai vão para os aoginhos! Agora é que 
digo ver o malomal 

Togo por todos os cântos se gi- 
tou de armas e dentro em sc se 
man tm grande exército de bes. dem, Homen de arma (que doi avi) peles & mona se pozeramia rodas Belas montanhas baião “frente, tocando charamelas de 
pltina, os preto da prosisão de 
Boo abriam a mata fogo se 
guldos por almadraques, gibões é Gargantilhas. 
Chegados do Cartsxo mandou ele rel acampar e erguer a sua tenda 

rea; (D, Afonão Henriques apros jet todo os momentos ra 
xer negócio TEmquânio se preparava o assalio 
organizaram se torneios entre os 
efneiros digo, e era de veros Beto vara entre às. pafiadas e 
os brilho das armaduras Ora acontea num désses tor. 
nes vários cavaleiros que tinta ido a pé alé Reguengos irazerem 
á presença do prímeico rei de Por- 
tugal, um moro espia germa. 
=ólio que se inha intróducido no 
acampamento i D. Alonso mandou dar ao mou to io miles de baslonadas por stigo de não ser cristo é depois 
ntertogono Dizeme infiel! Et de Santa 

  

  

  

rêmi —ahomé gaguejou o mouro a 
bater o queixo. : 
Di que &ttraduzhf um fe 

dalgo que linha estado no Máxico, 
E moúrose-perguntou o rei, 

Alá Então so há lá vamos a blest= 
e dando um pataco ão trraceno 
deu ordem de marcha qo assalto. “As seis horas e trinta dêsse dia pelas encostas dos montes os luzi-. 
fanos prineipiaram a assaltar a cidade, 

Espadas, alabardas, montantes o 
catapuliaseriizavam incessantemen- 
tê caindo sobre Samtacêm. Os mouros que lambm eram te- 
393 portaram-se corno ms homens. eo Kalifa que já tinha. estado na 
Rotunda, mandou fechar as oortas. 

  

   
  

      

O RISO DA VITÓRIA 

por ANDRE GODIM. 

de Sol e resiaiuu como “qualquer 
Machido dos Santos, Veudo D. Alonso Henriques que só com um ardil podia tomar rági. 
damente a cidade, deu uma ordem 
Eá ii, Como quem quer entrar 

elêstrico, foda a sua ilou contra a cidade,        

    

     
  

Emjlim ac 
cabo de meia fora Santarêm era 
dos portugueses! Durante três dias houve fôgo de 

  

vistas, bodo, quirmesse & brinque 
dos às eriançis! D. Afonso Heno 
ríques não cabia em si de contento 
e uma bela tarde quando Ele com, 
um bdalgo tomava um verimuti am-. 
tes de jantar, perguntou o filala 

      

Esim Pero Camoes de Sosat 
Não viste que mandei gritar Sie. “ago! São Tiago? Era para os in 
fieis Jalgasrem que cu os ques 
agracize com a comenda! 

  

POSTA RESTANTE 

CONDE ARTOF— Agradecemos mo & homenagem us como des ve, concordar,  pblico não q Saber dessas cof. qa 
JOSÉ ALVES —Não tem graça 

JOÃO, MARRETA —Porque & que você não vai fazer fretes? 
BRAMÃO DE ALMEIDA —Seme. pre tm, casa ds ordens, e os tios. | 505 agradecimentos 
MÁRIO XIMENES — Não esti na indole do Riso, 

  
praias 
É TRANSCRIÇÃO 

Novamente a Cusola da Figueira nos Honrou com à. transerição dum artigo. Os 3, | nossos agradecimentos, 3 
vendo 

   

  

   

  
  RE aire]



  

e IRONICAS 
jm pode vêr   Nesta ferra ningi 

ma camisa lavada so vinho 
José, vollundo um dêstes dias 

cara, para os lados da rua Aus 
Ba Cnsergou atravês do Arso que 
O Rosaio se levantyvari as pedras. 
da calçada, É! contra 08 azambare 
Gadoros, pensou, No dia seguinte 
Ajpnoa aloptr é via devora 

erubadas: JE oiro, lesremolo 
Pensou ainda, é debruçando-se para 
B medalhão disees O" Pombal vai 
Estar dos vivos é enterrar os more 
tos. O marguês obedeceu e alta 
poi, num carro da Cru Ve 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Pe súbiia sin do Ouro é, múnido. 
de uma lanjeroa esquidrinhou a 
Praça Dum vem 14? 
ro gs anda di às verendores 

— Sou eu, ajostade volveu o ealo aqui 
por order de meu amo & sentor 
Sosoirer as vitimas da. estinirolo, 
como já o fiz em 1755, 

D. Pedro, iatrigadis 
ditou 

te conheço: és o Paiva e 
Pon disfarçado. Ol te vais embora 
ou Chamo o guard noclurno. 

Read Senhor? Insisthu O cs ese. 

    

  

  mo, não 
     

      

    ul, efrem aos raços um, dO 
dalro e D. Puro contoielhe tudo. 
O yelho Pombal ouvi, avi epor de pondo à luneta e il soldado disae com aquela em Dromies «04 

“uh moralidade te 
Eloias em ditesção 40 Terreiro 
do Bico, fetir & élerel novas do 
Reasio Basa do que te 
via e mais ainda do que Nha 
O seu, presidente de conselia, 
Pedro era Quarto mes. D. 

josêtera Primeiro Se ut inha Uma corta, outro 
nl um cavalo € quanto à posi 
o social, o fia esse ho tose 
So tomo ho Terreiro do Paço. 

    

      

    

           

  

  

   

  

  

  

  

Vende 08 imo receios & o tro, como simples. part 
lasesrado de dono do Calé tino da Areado foi aé dci 
onde cxpós o te prolesto di Sara distro ua um radio 
Bistério da instrução e portanto Seria necessário modernizit a Pete 
a do Comércio O projeso-pira nós 
gredos mê seguinte Eos miniítios e contruir ci dels, Acabar como cais e fazer um aja de bavlos, Deilar quira ez Pigo ds exensscndas postais para PE ipa Ande iene depois ua pata par to iciites, 
O árco da ris Avast pode ficar Com à condição de Hhe por unas por eus dos 
assaltos, À estátua fe, mas como Emuito equestre” part 03 tempos las, modemizarão E cubo 

    
  

       

   
  

  

  

   

      

  

  

  

tuinao o cavalo por um automóvel 
que paca se diferençar dos do Es- 
fado levará as seguintes letras: Pi 
à. Mo-o que quere dizer: Pare à 

À Câmara prometeu estudar o 
projecto pombalino, que: sem des- 
primor, não fica atraz do Paivario 
Edo Torno. 

  

  

  

  

os que jura casa da bai- 

xa vendeu há dias tm casaco de Senhora por oito contos de réis, e 
ainda hoje estamos gagos da atr- 
presal Na verdade olto contos por 
dim Casaco é colsa que se nos a 
gua algo assim cómo que uma monotmania de perseguição ou pa. 
alisa. encefílica, Pois quê? Há 
alguêim de senco comum que ve do a peseia à 870. o dolar à três 
mil réis, às cédulas de tostão sem número” caste a Borin quantia 

  

  

  

  

    
— Este rapaz tem umilutu 
— Que é êle? 
=P pagador numa asa d 

e oo contos mu male aba? 
árees que sim e sso leva-nos. 

fre oufras coisas a pensar que out a 
senhora em questo é muto feia 
precisa de oito contos de réis para. 
Parecer mais onfta ou aquilo. foi 
Rlegolomania aguda que. lhe pas. 
sou pela cabeça! 

  

Daqui a dois, meses o casaco, 
fora de moda dormirá num guarda. 
vestidos, ou, O que É mais. provê-     

 



   

    

    

       

   

  

    

   

   

  

    

   

  

      
      

umlluturo muito bonito: 
Ê 

ia cnsa de jógo] 

  

vel, andará por af peles casas das. 
contrabandistas para ser vendid em segundo corpo, e que de por des o Gon nas terá como compensação q. 

jeclra que so h m uma cautela de pel 
Tes que á tivesse fórsido juro pago, 

Caprieio? Irrát Um capri de oito contos entende-se com um ca 
Saco que já traga mma senhora dentro, mas à sêco, tirado do ma. 

     
   
        

   
     

E 

| 

     

   

    

sto em casa oa fregue- 
parecer-nos que em volta do preço deve andar por fôr= 

ler negósio de bacalfiur 
  

  

   
   

o até É Casa para agr á feliz possuidora aque sapapo na burea do dadivante. 

“Vai aumentar 0 tabaco, Mas de= 
vemos explicar por causa das con: 

jusoés que não é de tamanho nem. de qualidade, 
E de preço, A Compas 

atrapalhada porque os direitos do tabaco estrangeico não chegavam 
deliberor fazer esta gracini, 

Dizem 0s que não fumam que o (aba & um viio o por Essa rasto 
m É qui io an Ea 7 

  

  

que já estava muito 

   

    

    

Página 5 

Rc CIRONICA o 

Eno Cntanço às casas de jógo aumentam dê tal maneira que 6 qualadr in etamos,condecados à vir dormir pará a rua porque cata oi alugada para tm CD; O fabato É dibireção, a vida fumo, a ilusão, que sê 
  

  

esólo eo O aublo à 
   

   
E dal quem sobe? Talvez que a Companhia Aumentando 0 preço meneame ahora dent o fibaco e se ganho alguna Soisa ma troca. E 

   Rn 

presitas tantas seas e veados, Essências e sabonciesê Não temos 
as a chita do Pôrio e o sabão azul 
é braneoê Achamos bem reneti most! um pavor Esses brio te 
sses setins que para aí andam e sinfonia  palélica 
essas meias de sed que «ão a af bão das esposas honeilas e 0 jota: 
gore da sensibilidade dos homenst, Auto Dem, seu govêrno! Aluito. 

Mas porque não estende o (gos vêrno 6 detreto até nais al 
Sim; porque não engloba na e ma Je, essas iranicesas aut por af Fsçm, om grave rejuio da gua portuguesa já tão cheia de 

galiciamos? Áquilo também é art 
“go de luxo! É do carol Pois taxe-as. O govêrno, que falvez depois de E xadas a grente consiga tuma red do 

  

  

      
   

  

  

  

  

eve para nós palavras do gran- de ambio e gamacadagem & o vista de arte “Ressurrelão, quê Gomes Frteira é 1, Pelágio di 
gem com muita infeligência Ui rande abraço de agradecimento. dos bons amigos. 

  

  

   



  

  

O RISO DA VITÓRIA 

    

O RISO DOS OUTROS | 

    

Página 3 

desantemense à uma, moniaa toda pintada de branco que quando fala 
ee que está a dançar o maxixe, 
mo Vêm gente, os dois muito. senrados vão lá para dentro jogar 

  

  

  

  
= parece-impossivel! Não tem vergonha do bater na dama de 

companhiae: — 
— Não 

familio?l 

PRIMEIRAS RE- 

PRESENTAÇÕES 

“MONTMARTRE» o) 
«GALINHA DE CAMPO 
NÃO QUERE CAPÓBIRA 

Para os que a não viram aí yaí a 
discrição da pesa 

6 puiteiro abto passa-se à porta 
qu apipatôngto é Éror 15 que 
a sean É lo escura. 

= "ima grande porção de Seteras. 
passeia é bebe água. quando surie 
Mina grande malta de pindeas com 

— da elapéit alto e cada castor que 
E ms até fumos leprosos. 

Aparece o senhoc Erico (não se 
* teia Erico porque não é) e diz pa. 

filo senhor Ralael Marques (que 
Vera com umas barbas em formado 
gravata & uma gravala em forma de 
Ekrbas) que. anda com uma grande 
dor. 

'Ô sentir Rafael diz-lhe que aquie 
du Salvez seja da manga do casaco e 
nisto entiaa D. Palmira com um 
Gimp do limpaovias, muito alegra 
E o loura que até parece um 
ra de cavalinho! Há para alí tima. 
Siga entre o senhor Erico & à D. 
Pamtira que minguem ter nado 
Som isso É O senhor Augusto Me- 
lo, numa firada empolgante spa. 
de fumando o claculo. 
'O senhor Rafael Marques conti 

mus fazendo uma sindicância ds se- 

  

  

   

    

  

ficou combinado que a tratarlamos cormo se asse da 

  

(Do Simplicissimus) 

nhoras presentes e aos ctapéus al 
ins dos passeantes e à D. Palmira 
voltamos para, O urdimento e diz 

= deus Moatmatire! Adeus] 
  

ão, podemos saber de dl res- 
poda porque o pano cu nesst 
Tra É E 
“O agindo acto rassace um 
ma “alô vistos a D. Palma e o 56 
hor Éico ão fruisoros porque 
Pão comem dao eua A pa 
nt comes dizendo que abafa 
Ah lonico, que não. pode respi- 
ar Snuctendoae que 0 mal pib 
digg Car rir a janela, é entra a io ale vem api ams 
iías para o. plano de Beclho- 
Mto tentos Bco ve para à 
ofina e a D. alia que tbem aaa nernianaa Dao propõe 
lama partida de monte  D.ilda que 
alba ese va, entrando entiodias Savers qu fsem j5g0. O senhor 
Erico apiréce e alta mos damasy Saindo as com por. Vem o, 
“hor Rael Marades, larga um dis 
Suri a 180 qulomaros é foca € 
desafia D. Palmira parar do Club. 
O Senhor Erico espanto é a D. Salisitagai completamente encha: do o senior Ereo chóra, Que para dese Eque ee ai et No férciro gelo £ D. Palmira 
apnrêe virada do arts, e como 
des: de la de ar continua adi- Feio SE au não Fesp 
O senhor Lo, que vem de 

sacy, foge com la é o senhor Ga. Hizans chámho nomes feios, do 
ci todos actiam emita piada, 

  

  

    

ASardiaha é o Dinis que aiada traz 
a Casaca da mesma côr, diz à Vis. 
Condessa de São Móta que Robles. 

“alsificaram notas do Banco, & 
ão, como le diz isto É bri para de tomar chá cos 

  

O pano cai e todos gritam: Sete 
vagem fem! e quando nós | 

entrar algum ais o as ma cnbeça, Em- 
É ia anjo ea a abegt: e retira cum boa or- 
dem 

  

   

  

pensamos que v 

  

   

  

à equato, (E irenica, nós st 
= mos lá dentro e só vimos burros) 
77 O Robles diz à D, Lucinda que É     

E me “êle (esta cantora tem muita 
Família, ate de quer dedicar 2 es eritor, à homem de letras, « como. 
não tinha alento para as fer, Fal 
igowas, À D, Lucinda aniguese, diz quê Ele teve um avô que tam: 
bém teve essa mania quando à li 
“bra estava ao par, e le então pes 
deh quarenta contos! 

Nova. saragatr, e entio o Rox 

  

  

  

  

  

  

viatém apezar de ter sido o eme 
prexario, de verão, diz que vai 
benta” com a imcalhelro da D. Ju 

E A D. husinda dee a to” 
rar, que nei um foguete de Iágelo 
mas eo Robles pega muma pisioja, 
iate, so. bolto, e quando está a 
pensar éra cometer o auto-assasa 
nato aparese a D. Julieta em trajes. 
rsshores que diz qas dle é úrm Car 
salgiro. O Robles confessa cinica- 
mente que não tinha dado por js- 

a so é ela, embalando-o com cant 
ga, leyaio Já dentro porque o rar 
paz está muito aflito. 

Novamente se. ouvo gritar pelo Selvagem é principia O terceiro 
aefo quo se passa num terceiro an- 
dar, E : 
“A mãe do Robles morreu como 

tiro dos quarenta contos e o Jud. 
eibus vem dizer que o melhor 
É le para a Africa porque em Liss. 
dos está muito frio. À viscondessa 
de São Mota vem dizer ao Robles. 
que o marido dela não se importa 
é quer por idrça levá-lo para os 
Ólivais, Aparece o Dinis que Já. 

= trás à Cnsaca disfarçada em casasão = de peles & diz que o escudo estéa 
910 brasileiros e que um lefo alado. acaba de comer uma pessoa: de fa- 
milia dos Quriques quartelada em. 
timbre nas caravelas da divisa Pa- 

    

    

  

No, guario solo já se passaram uma dita de anos. Aparecem às mesmas Severas e 03 cinpéus tltos ajnda são os mesmos. À D, Palmira nele obras é ver agora com o ca elo encarnado é já fuma que nem. um homem, O senhor Érico que Gomtimua à chorar, diz-lhe coisas e o senhor Raidel Marques não lhe dz mada porque o papel É pequeno. Então à D. Palmira pasa duma. 
dista, diz ao senhor Érico que aquêle agora é que é O gerente EO 
pato ci, não apanhando, infeliz: nto, néuum figurante 

  

    

  

NO GIMNASIO : “NINHO DE. 
AQUIAS: OU “A QUADRI- rece que aquilo é uma colsa para fio. 
LHA DOS FALSIFICADORES. zerarreliaro Roblesporqueêstenuer — 
DE LETRAS, dater-lho e a, D. Julia aparese a 

dizer que precisa de dinheiro (nesta. 
peça anda tudo muito alrapaliado dom massa) e depois de levantar 
dez vezes às sobrancelhas diz que. 
val, casar com O Judfcibus, coisa 
que dá grande surpreza porque — 
Alnguêm sabia. O Robles fia da. 
nado, acende um cigarro sáfa-se. 
Órita tido outra vez Selvagem co 
Robles zangt-se muito vorque jul- 
“ga que é com Ele. 

Em casa do senhor Barro (novo- 
rico endinheirado com à venda de lenha dg andres) há uma valente 
soirê. Enquanto o senhor Sesas 
Peelia (que se não é pareco fica 
encarregado de arcelar a D. Pere o Samneél. Dinis que tem um io 
mao Hino e uma ersaca toda toc. 
di a canela, faria-sé de dizer coisas 
dificeis e o judicibus, que é gene 
Tal, pede he explicações, O Samwel 
diz que nto di porque É muito or- 
rela é então a Vistondessr de São 
Mota, muito loura fria, diz que tem dia Dove nos Oliva 

Nesta altsea stem todos porque é 
prato que ntrem outras pessoas 
Bo mobits Monteiro agir ine 

  

mogcio, 

  

   
  

  

bles, que pelos, modos está sem 
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ESTA ABERTA A SESSÃO! 

  

    

  

ou 

  Era tra questão séria aquela que. Parque Eduardo VI pelo amor que. 
“seja testar na assembleia geral da. teem tomado 4 nossa causa! Mais + 
A CO.S. TN. VT (Associação Requeiro qe a nossa Associação vá 

e Classe dos” Operários Sem Trac. junto do govêrno pedir para ser lê. Balho Nem Vontade de Trabalhar). vada a eleito a suprema aspiração 
nem mals nem meros de. dos camaradas do Parque Eduardo. 

fizer um novo horário de salários. VII « qual consiste mum limples at E por isso os operários a quem ft. tomóvel para cada um dos camara 

    
  

  

      am o dia, te dast ia a 'O requerimento é aprovado por mar das unanimidade é então O Frarcisquio 
A mesa” aho O celebre Francisquinho do Bes constituida. co do Cascalho, muto entendido em. 

  

residente o arandinho da Par- questões assocaivas, pede a pala 
aro primo serei oz va para rr do Ifernies á 
do Casio Pledoe vesndo sesteão Class. 
Too quis da Ma O Acilo Bos. Um frêmito passa por toda a as- 
rico, fado rapovida ie já com lat. sembleia, Aqule orador éra à es. A coletes da ge praça da Chase Jetinia ido ds 
eu Lisboa quer na Costa de Áfr legado da Associação em todas 
ada que Eta o do stat entovias do Limoeiro é era 0 ind 

“com uma Classe para uma gréve era. tado, para o sindicato da Peniten- Coisa sia ex diresçdo sabia muito ciái 
em que do último movimento só O Francisquinho ageitou as mele- 
aa Jó. mas, piso o cê das calças é pras 
sean E O Camaradame! Intrupéça-me a 
A e ao ado pe voz nos avomos e É bus À 
Sorte atelier rísca que Não da palávra | À gaja 

O imo que DEM à palavra. não pode aguentar qu de foca DOU toi lairio de Coreapão que d 
Bleiros — protestou. valentemente conte o faso de vinho ter sab do de preso, Que a comida sido gos Den, ineidava, mera foda É abrigada à estar sempre a descsr, agorã o vinho, é que era um vergo na para a cl? = Apesar de fi. re pensador nereditava quo: vi io er sangue de Cristo e os te Derneiros tia alas. que nham Arocado os trinta dinheiros em per ado atas palmas, apoladose o teu duro de Cosceçãs fico todo ansto due nen am sto o. Baneo Colonia. O residente leu am ofício em que a Astosiçto dos Orevsas Pro. fissiosa paricigava a sua aesto Fela Cm vsto de loaváre o Fe Es canta. Deda à palaves pura am 

Dada a palavra so requer asse ste “Seutéio que uma com cum 

  

  

            
  

       

    

       

      

  

  

     
  

  

É preciso que a gente se “una numa Irúpe e vá partir as ven- 
fas ao govêrno to vá. polado! Apoiado! 

mentar Os nossos colegas do — Esta coisa do sóbi&t tem que 
          

  

UM POR TODOS E TODOS POR UM 

rebentar quanto antes, por que o Jogo Moina, que está amigado com ailia do Alíredo da Teúda, deu- me ontem um enterto e coio eu não posso com êle sósinho, vocês Aecin que der uma dianteira, porz 
qu o galo É burguês! 
Nesi altura à assembleia princi piou dando manifestos nais debe 

Faciência, emquanto o Francisgui ão continaava Povo travalhador! E a fi que 
mê dijo O gajo deueme a a los que eu Hiquei a seniri E o 
ei é burguês! E Que Go é aquêle — perua 
ton um membro da assembleia à outro, E 

Sei Já Se calhar é o tal estilo manuelino de que falam os forma Po Francisquiho seguia sempr SÊ preciso mostesE à Esses mio 
Jandros à força do proleriado Carnaradames | Ajudemane a dar EO daqui ao com tt caldos m pujados Olhem que o gajo E aa 

= Peço à palavra para um reques rimento urgente = disto 0 Car é Dorme. “Fem a palavra o ilustre cama 

  

  

  

  

radi 
Acho que o camarada Franets-. 
qui es ira dos insttudos 
Sendo à nossa associação a As- 

sociação de Classe dos Operários 
Sem rabalho Nem Vontade de Tra- 
daliiar, o apelo dos três caldos estã Tóra dos dasítatos | = Soy múiio homem para lhe dar 
um tento —acudia 0 Francisguinho. éra de si e em cima do outro. A mim? Ordem! Ordem | = pére Tá que aquêle gejo tem 
que beber! Sn E ão não bebestt Seu “amare- 

  

  

    
— Camaradas! Vejo-me obrigago 

o fechar a sessão, grita presidente! 
0 melhor é fechar a porta por- 

que ga js pegamao e vem ai a 

   

O RISO DA VITORIA 
—Ordem! Ordem! 

o que e valeu comentao. Frentisquinho. Se não fosse por res. 
peito 4 presidência partia-te as ven. as! 1 Amarelou, 
Um continuo entra espavorido A aruarda republicana vem af, 

a cavalo pelas escadas acima de 
baoneta calada! Abaixo o militarismo apoia 

= Viva à Rússia Vermelha! 
Os guardas republicanos entram. e por equivoco deixam cair às co- 

ronhas em cima de algumas cabes 

  

cas, Há enconísies, gritos de 6 da 
guarda, a presidência cheia de té 
Gala 4 Inlemaciotal debaixo da mesa, À cabeça do Cone e Dorné 
Cmbitra e val meer-Se mesmo de- Daixo da coronha duma espingarda que se tinha levantado para vês a 
paisagem, 

  

Daí a mia hora no banco do hos 
pila? o Francisquiaho conceela um, braço que foi apalpado na reiresa, À um canto o Cone e Dorme deste 
fdeça partida está muito palido sem. 

huma not e homem-—diz o médico — 
não vol à si nem (mão de Dei 
padre! = E como le está palido! Não faça caco senior Doutor, 

7 0 Frareisquinho — eu sempre. dis que 0 gajo era amteto o. 

  

      
  

     

  

LUIS DE SOUSA, 

  

AOS VATES 

CONCURSO 
“DE VERSOS 
ESTÚPIDOS 
“Continua em pleno exito o nosso 

concurso | À esla redacção citegam 
em caladupas as esrtas dos coricor=. 
rentes com quadras-candidatas 

Depois do concurso para reitor. da Universidade e para os lugares 
de directores gerais, é sem dúvida. 
o CONCURSO DE VERSOS ESTU- 
PIDOS 6 que tem feio mai sucesso 
em Portugal! CEM MIL RÉIS PARA A QUA: 
DRA MAIS ESTUPIDAI CINa, QUENTA PARÁ À IMEDIATA! 

A UNHA POETAS 
DE PORTUGAL!!! 

Mais quadras recebidas 
HI Já tempo no mar alto 
Tive uma grande aflição. 
Foi uma dor de barriga Tunto imesimo do coracão! 

Hotatmre 

   

        

 



    

  

  

      
  

Meu amor cnama-se Cartos. 
Siva Temudo Lutar empregado há seis anos. 

Na refinação de assucar. 
Je Caetano A. 

Hide melo dia osho 20 longe a par! Manteisa, apar pevides Em mute de Morart 
= Oldegundes Farinha 

Há set estreias o céu - 
HE sessenta e nove em terra Há duas de chapéus. 
Há ainda gente que berra. 

Enilio Braga Júnior 

Navegava nos téus cabelos 
Mas com medo de me afogar. 
Quando cheguei aos cotóvelos 
Já nto podia respirar! 

Macário 

  

Em criança os passarinhos 
Andam pulando em ciorestes, “Teus olhos são dos ninhos. 
“Em noites feias e ngrestes! 

smtto 

      

O teu Aliredo está agora no Banco Inglês? 
Não! Agora está na Banca Francesa! 

Jens morena o qa contro De por cravos é janela Vara ria denota o plo, Mete a couve na panela. Regty 
Mehiga da minha iguala Tenho por si grande amor. 
Que o diga & minha toalha 
À que limpo tanta dor. 

Arminda Rogue 
Dá ct um cigarto Joto 
Je que não tenho nenbum 
É uma obra de caridade. Catachtm, catachim, pum pumi 

TAlonso! 

  

Este tinteiro encarnado. 
Mais esta pena vermelha Foram causa involuntária 
Diima péa de cernelha! 

; Maneças 
Quiaado me levanto 
Ponho-me logo à pensar, E assim passo ordia 
Até que me vou dear. 

  

Manuel Borges 
Dizer que vimos de França Os que não são patriotas. 
Para Iá é que exporiamos AS Batatas gem Datotas 

A val unia esteira, 
Pra quem souber o que é. Usa Cobra cuspideira 
Engulis um jacaré 

  

  

Carioca 
Canta o burço e aurca o gxto, 
Cira a vaca e muge o rato. Pia a mosca é zombe o plato 
Mi o cão é ladra o gato. 

“Albertina Tavares. 
Uas há que dizem Cupído, 
Outros há que dizem Cúpido O meu papel estácumprido. 
Aut está um verso estupido. 

Marta Santos 
Não quero mem a brincar Dia adia à ninguem je a bela se at E grife: O Mini mel 

A. Costa 
Um caracol se tem olhos. 
Acompanha uma criança. 
Fruta verdo e fruta séca 

Só ht na Penha de França. 
Uaria Satomt 

    

Casando chie donzela 
Filha dum dos ficas novos. O pai deuelhe um pacotinho. 
Com açdear e dois ovos. 

Horácio Ribeiro 
Niúma matinée de din £ 
Um leopardo a cantar Fszsnido versos a uma péga 
Assim vamos começar. 

Manel Aves. 
Bet um sato no ari 
Com à tereina dos meus Ósulos Fui ao colo do Chiquinho. 

Fernanda Maria 

PREVENIMOS QUE O CON- 
CURSO SE ENCERRA NO DIA 30 DE JANEIRO. QUEM FOR ESTUs 
PIDO E QUEIRA CONCORRER 
NÃO PODE AVANÇAR ALÉM. 
DESSE DIA. 
AVANTE MOCIDADE INTE- 

LEGTUAL 
AO CONCURSO TALENTOS DE 

PORTUGAL 
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